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/ \ U É M GANHOU a partida de fute-

'^BRASÍLIA - A — 
manutenção do Mi-
.nistro Dflson Funaro 
para executar uma 
pojitica económica 
•dp PMDB é a propôs-
i a que o Presidente 
.do partido, Ulysses 
.Guimarães, fará, ho-
je, na reunião da 
.Executiva. Articula­
da desde domingo à 
.noite, a proposta pre­
tende combater o te-

.ntor i n t e r n o do 
PMDB de um plano 
recessivo, ao estilo 
do FMI, e até uma 
desestabilização do 
•Governo Sarney. 
'"Ontem, o Líder do 
•PMDB na Câmara, 
Tiiitz Henrique, to­
mou o café da manhã 

reo"m' o Presidente 
•Sarney. Na noite an­
terior, ele esteve nu­
mera reunião na casa de Ulysses, cuja 
.Içstréla principal foi o Deputado e 
'•economista José Serra. Ontem à tar-
rae, Luiz Henrique declarou: 

n*'—- O partido está com o Funaro. 
fiámos dar todo o apoio para ele ne-
'gociar a dívida com muita força lá 
'fera. 

No mesmo tom, falou o Líder no 
penado, Fernando Henrique Cardo-

— O Presidente Sarney está dialo­
gando cada vez mais com o PMDB, 
que ele reconhece como a grande 
•Terça política do Brasil, mas o parti-
nio precisa imprimir o seu rumo. O 
^Governo precisa desse ponto de refe-
'•rencia. Com relação à moratória, por 
exemplo, o PMDB tem que dar o seu 
apoia efetivo. 

Sobre esse apoio, Ulysses voltou a 
"•conversar ontem com o Presidente 
^Sarney. A tarde, convocou todos os 
«"•membros da Executiva para nova 
%etmião, quando foi apresentado pelo 
("•Senador Severo Gomes o documento 
"que elaborado sobre a questão eco­
nómica e em apoio a Funaro. 

25.;0 PMDB parte para a defesa de 
-'Sunaro convencido de que os princi-
• pais interessados em sua desestabili-
•zação são os banqueiros internacio-

viiLais, a q u e m o p a r t i d o 
yfcesponsabiliza pela má situação do 
{•Brasil, acusando-os de manipular os 
r4aros da dívida. Essa posição é sus-
itentada logo na primeira lauda do 
texto que será submetido hoje à Exe-

POUCO tempo pruiuu.vm»n» ao uma 
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quoi<|VBr cmenairnenTO com os pre-

Ulysses, Paulo Afonso e Euclides Scalco discutem as propostas que serão apresentadas 

cutiva, esboçado durante o final de 
semana por Severo Gomes, com a 
participação de Mário Covas e do 
Deputado Euclides Scalco. 

Num trecho, o documento diz que 
"não há como se questionar a efi­
ciência da gestão da economia e, em 
Earticular, o trabalho do Ministro 

iflson Funaro. Os problemas foram 
provocados por manobra externa, 
com o objetivo de obrigar o Brasil a 
ceder uma vez mais aos interesses 
das potências centrais". 

A acusação é sustentada com nú­
meros, pelos quais os peemedebistas 
concluem que houve substancial mo­
dificação da relação dos credores pa­
ra com o Brasil desde o advento da 
Nova República. O resultado foi o 
aumento das transferências de divi­
sas para o exterior, em razão da dívi­
da, que chegaram a cinco por cento 
do PIB, correspondendo a um au­
mento de mais de 145 por cento. No 
biénio 1983/1984, em pleno Governo 
Figueiredo, foram transferidos US$ 
9,8 bilhões, contra US$ 24,1 bilhões 
em 1985/1986. 

A cúpula do PMDB acha que o 
partido precisa dar respaldo ao Mi­
nistro e evitar que ele seja transfor­
mado em bode expiatório para as di­
ficuldades, que o País atravessa. Ao 
mesmo tempo, Ulysses acha que Fu­
naro é o único denominador comum 
entre o partido e Sarney. Demiti-lo 
para colocar outro nome do partido 
seria inócuo, pois as propostas per­

maneceriam as mesmas; e nomear 
alguém de outra área jogaria o 
PMDB para a oposição. 

O documento da Executiva é uma 
advertência velada a Sarney: prome-
te-lhe todo o apoio, ao mesmo tempo 
em que cobra a execução de medidas 
compatíveis com o programa do 
PMDB: "A ausência de desdobra­
mentos lógicos para a moratória, ao 
lado de notícias contraditórias sobre 
o sentido verdadeiro da decisão, co­
locam o partido diante da necessida­
de de fornecer todo o apoio político 
ao Presidente Sarney, para que ele 
leve o processo às últimas conse­
quências", diz outro trecho. 

Mais adiante, a proposta explica 
que o partido está disposto a apoiar 
qualquer plano económico que res­

peite os compromissos do PMDB de 
manter os salários reais e buscar sua 
progressiva elevação", rejeitando, 
portanto, as soluções recessivas. 

Na reunião, o PMDB fixará posi­
ção sobre questões como as taxas de 
juros, aperto fiscal com as novas ta­
belas do Imposto de Renda, e os pro­
blemas que vivem os pequenos e mé­
dios empresários e agricultores. 

Preocupado com as negociações da 
dívida externa, o Governo e o PMDB 
também estão temerosos com a inci­
dência de greves, e alguns líderes do 
partido estão insinuando que há 
uma articulação de empresários e 
banqueiros internacionais por trás 
dos movimentos de trabalhadores. 

Dante propõe plebiscito 
no PMDB sobre mandato 
4* 

ia:.BELÉM — A realização 
íifc.,um plebiscito interno no 

oPMDB para consultar as 
bases sobre o mandato do 

"Presidente José Sarney se-
otà. proposta hoje, na reu-
'iflião da Executiva do parti-
odò, pelo Minis t ro da 

Reforma Agrária, Dante de 
• Oliveira. 
•'- 'Segundo Dante, "o nome 
":'<Jo 'Presidente Sarney já 
'passou para a história" e 
agora o partido deve se de­
cidir sobre a duração de 
seu mandato. Ele acha, po­
rém, que seis anos é um pe­
ríodo muito longo. 

i í>-.0 atual Governo sem­
pre teve caráter de transi­
toriedade — afirmou o Mi­
nistro da Reforma Agrária. 

-<# -̂Assim sendo, a Consti-
Jiuihte deveria fixar um 
• .mandato menor para o Pre­

sidente ou até mesmo con­
cluir pela convocação de di-
retas-já ainda este ano, sem 

i'Que isso se caracterize, co-
;mo< afirmam alguns, como 
jum* golpe legislativo. Golpe 
ié & mandato de seis anos, 
•>:9ue é inaceitável. 
'-'^-Em Maceió, a candidatu­
ra do Senador Mário Covas 

i :à Presidência da República 
*twii lançada ontem pelo Go­
vernador de Alagoas, Fer-
^ntndo Collor de Melo, que 
- diáse ser a eleição do Líder 
•'"'do-PMDB na Constituinte 
í3"© último trem que o parti-
'dõpode tomar para acor­
dai, reencontrando seu es­

pírito de luta, em sintonia 
•íSom a sociedade brasilei-

jGollor disse que está con-
' jyencido de que o PMDB, 
.".'•agora com Covas na Lide-

Dante: consulta às bases 

rança, "retomará o cami­
nho de vanguarda no pro­
cesso político brasileiro, 
identificado com as aspira­
ções nacionais". O Gover­
nador afirmou que é favo­
rável à realização de 
eleições diretas-já. 

— O prenúncio de insa­
tisfação da classe política e 
do povo brasileiro com os 
rumos impostos pelo Go­
verno federal — disse Col­
lor — fez com que todos 
nós sejamos intransigentes 
defensores de eleições li­
vres e diretas, sobretudo 
para a Presidência da Re­
pública. 

Em seguida, Collor não 
hesitou em mencionar o Se­
nador Mário Covas como 

"o grande fator de reencon­
tro do PMDB e dos senti­
mentos de mudança da so­
ciedade brasileira, para 
onde se converge agora 
uma nova esperança". Para 
o Governador, o Líder do 
PMDB na Constituinte 
"tem uma postura moral, 
política e administrativa 
para presidir o Brasil". 

Ele criticou também a in­
transigência da União em 
não conceder a reforma tri­
butária. Segundo ele, isso 
revela "um indisfarçável 
desejo de nos mantermos 
sob controle, com tornique­
tes que são menos ou mais 
acionados de acordo com o 
grau de docilidade dos Go­
vernadores". 

Por não poder afastar-se 
de Pernambuco, onde cum­
prirá "compromissos ina­
diáveis", o Governador Mi­
guel Arraes não vai hoje à 
reunião da Executiva Na­
cional do PMDB, em Brasí­
lia. Essa informação foi da­
da ontem pelo Secretário de 
Imprensa, Ricardo Leitão, 
que afirmou que Arraes 
mantém a posição de não 
renunciar ao cargo de 2o Vi-
ce-Presidente da Executiva 
Nacional, porque o TSE já 
declarou que não há qual­
quer incompatibilidade ju­
rídica entre o exercício do 
Governo e o cargo de dire-
ção em partido político. 

Segundo Ricardo Leitão, 
Arraes somente se licencia­
ria do cargo se houvesse 
entendimentos nesse senti­
do na Executiva. Ele ressal­
tou, entretanto, que o Go­
vernador "acatará sem 
qualquer problema" o que 
for decidido na reunião. 


